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1. Objetivo 
O Grupo São Roque integra a região central da 
Faixa Ribeira e constitui uma seqüência 
metavulcâno-sedimentar neoproterozóica1,, 
depositado em não conformidade no topo do 
Grupo Serra do Itaberaba e foi afetado 
exclusivamente pela deformação do Ciclo 
Brasiliano em baixo grau metamórfico. 
Trabalhos geocronológicos prévios sugerem 
que o fechamento da bacia que gerou o Grupo 
São Roque é de aproximadamente 620-610 
Ma2. Com o objetivo de traçar uma limite 
superior para a deposição do Grupo São 
Roque e, caracterizar as possíveis fontes para 
os metassedimentos, foram realizadas analises 
pelos métodos Sm-Nd em rocha total de filitos 
e metaconglomerados e U-Pb em zircões 
detríticos através da microssonda iônica de alta 
resolução do tipo SHRIMP II. 
 

2. Materiais e Métodos 
A partir dos dados fornecidos pelas análises 
espectrométricas das amostras de filito e 
metaconglomerado, foram calculados os 
parâmetros εNd e ƒSm/Nd para cada amostra. As 
idades U-Pb foram calculadas por meio da 
datação das bordas de sete monocristais de 
zircão, por meio de microssonda iônica de alta 
resolução  do tipo SHRIMP II. As áreas datadas 
forma selecionadas a partir da análise de 
imagens de catodoluminescência (Fig 1) e 

Figura 1 – Imagem de  catod

fotografias convencionais. 
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4. Conclusão 
Os resultados apresentados 
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Figura 2 – Diagrama de concórida U-Pb. 
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rotolitos que originaram as rochas f
desses metassedimentos, se deu durante o 
final do arqueano e o médio paleoproterozóica. 
As idades modelos calculadas para a matriz e 
os seixos de metaconglomerado apresentam 
idades arqueanas, variando de 2,5 e 3,2 Ga. 
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